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OPACAJÀ.
Com esle n.° expira o primeiro trioics-

tre da publicação dosle periódico.
INào nos lemos alé hoje poupado a es-

forços para lornal-o digno das simpathias
do publico.

So o não lemos conseguido lão ampla-
mente como o desejara-mos, resta-nos ao
menos a saplisfação dc ludo lermos feilo
nesse sentido ainda que com pouco rcsul-
lado.

Temos robusta fé dc que se nos não
abandonar o benevolo apoio do publico, c
acollaboração do nossos jovens amigos,
conseguiremos eleval-o a esso gráo de in-
teresse que até hoje não lhe temos podido
dar.

Os homens tíe bronze.
(Fragmento. )
- 1. T2})0. -

O mnn.lo ensnlta n deshonra .
(Juanilo a miséria :i causou :
Oncinia encenso a infâmia ,
Ouamlo o ouro a desforrou,

( Sanches )

Horrível éo quadro quo tento descre-
ver! vacila-mo a penna na mão, uma mui-
tidãoilo ideas tumultuosas obscurece-me
a mente !.

Terrível é descrever o século XIX com
Iodas as suas calamidades aeslaçào mato-
riulisla , onde é ludo o ouro , que faz cs-
quecor os mais sagrados doles do coração.

lista quadra desmoralisada o corrupla
em que nos achamos, ondo pululão os
vícios como espectros disformes, em noile

de negrumcs,éo prelúdio talvez de um
grande cataclystna.

Os lioniens cobertos com o manto hedi-
ondo da hypocrisia , envonenão com a ba-
ba peçonhenta do seus vícios ludo o que ha
de sagrado na sociedade, c acorrupção la-
vra nos seus elementos mais puros.

Com o bisturil da sã razão vamos apre-
fundar uma desuasmriorcschagas-a prós-
liluição.

Hontem eras a virgem pudibunda ecasla
que caminhava incauta sobro llorcs da vir-
lude ; ornavalo a fronte mimosa grinalda
dc virgem...masjhojo.qual outra Marion,
cobrem-to mil opprobios, caminhas na
estrada dos vicios!

Eras hontem o branco lyiio que bafeja-
do pela brisa amena da virtude cxhalava
seus perfumes tio caslidado o sentimento,
c cu admirava-lc,comtcmplava-lc em lan-
ta puresa, e bella como essas madonas do
Rafael... Porem hoje?

Hoje ?... a serpente maldita c invejosa
erroujou-sea leu colo virginco , despo-
jou-le dc luas grinalda de virgem e ano-
jou-lo barbara e cruel no lodaçal da prós-
lituição, coberta a alma de vicios 1

Oli! meu Deos, c não tendes vós raios
dc colora , de justiça para fulminar a vi-
boradamnada quo transformou em lama
aquelle diamante que havieis criado ?

Ou dorme a vossa justiça para mais lar-
de despertar com raios o relâmpagos ? Oli!
sim; eu o creio, cila despertará, o seu
despertar será terrível, como as convtil-
soes do universo.

Entretanto a víbora ahi vai, o Ímpio
coberto cuiti o manto da hipocrisa, novas
victimas procurando.

Vede... contemplai, se podeis aquelle
miserável qne caminha de fronlo erguida
porque não cora dc suas ações, porque
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debaixo da onea pliinionomia salte occul-
tar os remores que lhe remordo a conscien-
cia...

Não vôdes como o acolhe a sociedado
com o sorriso nos lábios ? c porquo ? por
que tom oiro,porque seu brilho occul Ia o nc
grurao de seus vicios! Horrível sociedade!

Voltai os olhos desso quadro que vos
causa nojo , o vôdo ali aquella familia cm
luclo, porque suctiiiibio seu chefe ao pezo
da vergonha ! vôdo a desolação em que vi-
ve aquella desgraçada mai, ferida no mais
intimo do seu coração, na mais preciosa
de suas affciçõcs!.. Mais alem conlomplai
o quadro da miséria , com todas as suas
horríveis peripécias ... vôdes nas orgias
do lupanar aquella fronlo pallida: sò conla
dezoito primaveras o no entanto já morre
dcabalimenlo... contemplai , não a eo-
nheccis ? ú provável que não: mudarão-
se-lhe as qualidades da alma , forào-so
tambem os (raros do sentitncnlo desna
fronte , seus modos Iransformarào-so.

Pois bem aquella que ali vedes Ioda CO'
herta dc vicios , oulr'ora foi bella, levo u-
ma afíeição sagrada , fed adorada do utn
pai exlremoso, o prazer de uma mai lema.

Apareceu-lhe o miserável, cobria-o o
manto da hypoerisia ; ella linha os olhos
vendados pela innocencia , o nào pondo
conhcccl-o ; amou-o com todo o fogo da
pureza, então a vi bora vio quo a linha
preza nas suas garras, o arroja-se a olla,
arranca-lho a capella do virgem , corrom-
pc-lhe o coração , oarremeça-a no lodaçal
da prostituição, nesse inferno, donde mais
tarde sahirá para morrer n'um hospital,
quando murcha a sua belleza , despreza-
rem-na aquelles quo ella tem corrompido
tambem , o for obrigado a mendigar o pão
negro da miséria, !

Triste! triste ! ó um lal quadro.
\L esse homem , esse monstro, quo cus-

pio a deshonra nas cans geladas do inerme
ancião, que o pricipilou no sepulchro sem
piedade, esso miserável que illudio a don-
zella e transformou-a n'uma vil prostituía
que encheu de peniveis angustias o cora-
tão temo dc mãe extremosa,esse hypocrita
misejavcl, rccc!;c-o a sociedade com um
sorriso de prazer!

E ella caminha, devastador da hone.sti-
ile, coberto com o manto ila hypoerisia,
sociando seus torpes almejos, sem achar cui
seu caminho paradeiro quo o detenha.

Sim , caminha , miserável!
Mas attendo bem , a justiça de Deos ó

inexorável c cila lc aguarda o futuro.
As lagrimas que lens feito correr são

anjos qne bradáo , quo pedem fervorosos o
leu castigo ao imperturbável Juiz que tu-
do observe com a luz do sua sabedoria in-
linila.

Juvita, D.

t il
1 I
ea is:
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Nestas salas onde ha pouco reinava ex-
trema alegria , ondo o ritornclloda valsa
fazia palpitar apressados mil corações a-
morosos, quomesqueceu-to mimosa rainha
das flores, orgulho c prazer do prado ,
encantadora roza .

Qual a donzella impiedosa que despo-
jou-to do tuas galas lão frescas, do luas
pétalas viçosas e perfumadas ?

Ciosa , vira ella na lua belleza uma ri-
vai ; ou testemunho d'um amor trahido,
eras lu uma viva reprovação de sua iu-
constância , de sua iiifidelidado?

Quem sabe?
As vezes o mais insignificante objecto

resume cm si grandes cousas, idéias elo-
vadas, faclos com pungentes!

Quom sabe se, testemunho d'uma aflei-
cão sagrada , fosle arrojada cum desprezo
ao chão, mal desaparecerão da mente da
donzella as impressões primeiras quo essa
aíleição causara ?

Pode ser !
Entretanto eslás murcha, algumas de

luas pétalas rolão dispersas por esia sala,
onde a pouco habitara o prazer com seu
cortejo dc loucuras,* dc dores lambem.

Qual foi a mão quo trou xe-lc para aqui,
eque abandonada deixou-lo, sem mais
cuidado if esle sala deserta ?.

Hu vejo que já foste querida, guardada
como um thesouro , como uma expressão
de ventura,
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E quem sabe, se não resumes cm li u-
nia desgraça medonha, se não és a expres-
são unica do uma dòr cruel.'
Talvez
)|as cu só vejo cm li a imagem do meu

destino , desse destino quo mo tem sitio
tão cruel. Já tive como lu viço c fiescor,
já niiiiluiliin» fui bafejada do zephiro da
venlura... já ledas esperanças embalarão-
me o coração no regaço do amor, o boje
tudo é secéo , tudo é mudo como essas lu-
as pelalas que roláo dispersas pelo pó da
sala!

Ob! como nossos destinos se conferindo !
Tu já foste bella—orgulho do jardim—já

fosle amada c querida e boje relas despro-
zada no pó tia sala. Assim lambem já
fui, c vivo lambem agora curlindo angus-
lias no peito, no meio do abandono, csó
vivendo do puugir acerbo da recordação dc
minhas passadas venturas.

Tu murcha, despida de teus encantos.
Eu murcho nas minhas esperanças,

despido de minhas alegrias,
t Es pois, ó rosa , assim murcha c abau-
donada, a mais pei feila imagem do meu
desuno !

Desterro, Julho dc 18G2
J. E.

^2>«!

PAU 1 NAS ROMÂNTICAS.

(Continuação do n. 11.)

Não direi as alegrias e as lagrimas,
cs arrebalamentos c o abatimento , as an-
guslias o ns esperanças do Virginila ; islo
acharia logar cm um romance em 2 vo-
lumesem 8.\ mas mcuslimilos são res-
Iriclos, e nãj posso dar-mo á fiuriluras
Baslar-mo-hn dizer que o elemenlo dolo-
roso ia crescendo á cusla do elemenlo Mc-
gre; com ellcito, a razão dizia Iodos os
tíias mais claramente a Virginila que cila
havia cedido a uma paixão chimerica que
não podia deixar do desolar seus dias.
Parece, di-lo-bci do passagem, quo a
razão representava aqui um papel sullici-

enlemcnto ridículo como lho aconlccc ai-
gumas vezes ; não lhe seria mais convo-
nicnlo prevenir essa paixão, do quo pro-
curar venecí-a depois do ter lançado ra-
i/.es no coroção da pobre moça 1

31 as passemos dc novo os mares, c va-
mos encontrar nosso amigo Ileitor; talvez
que esla viagem seja ulil ao dcscníace dc
nossa narração.

Approximava-so o inverno, o começa-
vam us baüos. Mm. Kslubal deu um sc-
rão explcndido aque foram convidados a
mór pai ledos homens eminentes da litte-
ratura o das artes: Heitor entrou nesse
numero. Enlre duas conlradanças, para
evitar o calor que começava a suffocar, clio
passou para uma sala visinha, onde a mui-
lidãocra menos considerável. Apenas cu-
liou, parou immovel de admiração defron-
lc de um retrato cm pé, dc grandeza natu-
ral. Era uma moça vestida de branco;
linha cabellos castanhos, delicados o seme--
lhantes á seda , lesh alva de alabaslro,
sobrancelhas orqueaclas c da còr dc seus
cabellos, pestanas pretas, c olhos
ah ! olhos. , . ... O pintor para fazei-
os tinha tomado cm uma mão apalhcla do
Murillo o na outra o pincel do Raphael.
Heitor notou lambem um pé incomparavel,
contido cm delicado borzeguim ; mas dei-
xou o pó pelos olhos, c esses olhos de rc-
traio disseram-lhe uma quantidade de cou-
sas que nunca olhos reacs, o tinham feilo
suspeitai'. Deste momentoHeitor compre-
hendeu a vitla , tevo a certeza quo havia
no mundo uma mulher a quem podia amar.
Que admirável descoberta! I''" c0|«-
parada voluntariamente sna alegria, so
nào aborrecesse as comparações, a do Uo-
binson quando descobriu em sua ilha ves-
ligios de pc humane. Elle náo eslava só.
Uma criatura de sua espécie se lhe reve-
lava! Knlrcianlo . a reflexão , que mu-
da muilas vezes as nossas alegrias cm
Irilezas, disso a Heitor « Mas sc esla
pessoa não esliver livro? Sj: ella achou
alguém que lho lenha agradado. ...»

« Eeu nào a encontrei,» respondeu Heitor
impacientado. Depois, procurou a dona
da casa, supplicou-lbe quo lho concedes-
sc uma conlradança, o, lendo bem medi-
tado, acabou poi rgunlar-lho, quasi
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tremendo , de quem era o retraio quo

_.l\h ! vós o vislo ? é uma pessoa en-
cantadora, não é assim? Veio do bom lon-

go;é o retraio de Mlle. Virgmila kohlor,
dePondlchory. ,

—Mademoisello , dissestes _
..Sim mademoisello, donzella casadci-

ra • é pona que estejamos lão longo , se-

ria'um bello casamento para vós, anua

quo sois tào difficil.... ao menos polo

que dizem
Oh ! senhora

Nào disse mais, Isto queria dizer:
„ Esta não se parece com nenhuma oulra.»
Nesle ponto, Heitor reconduzia seu par,
porque a quadrilha eslava terminada e

passou de novo á sala vwinha, olhou de

novo para o retraio, que lho pareceu ain-

da mais bello; considerando-o, confir-
mou-se na resolução que acabava dc tomar,
c sahiu. Enlrando cm sua casa , deu or-
dem que sc preparassem suas malas, dis-

pôz seus papeis, escreveu algumas cartas,
c, ao amanhecer, pat liu para oi lavro,
onde ombarcou-se quasi logo para as Indas.

A viagem foi feliz, o a -20 de maio do

183't o navio dava fundo em Pondicliery.
Heitor licou embaraçado pela persona-

«cm que ia representar nos primeiros mo-
«tentos de sua estada na cidade. Como
apresenlar-scaiMUo. Kohlor? Em sua

pressa havia sc esquecido de munir-sc do

cartas do rccommendação. Nao queria
que a aventura tomasse maior caracler dc

romance; linha repugnância por tanto
aos grandes meios quo os heroes dcslus es-

pecies do obras lem sempre a sua dispor-

ções. Informou-se dos habilos de M, Ko-
hier, c soube que elle passava muilas vc-

zes suas noites em um circulo a que eram
admiltidos os cslrangoiros... Is essa mes-
ma noile Heitor fui ao circulo. Ja Havia

gento , o quando entrou , a altenrao geral
so dirigiu para elle;soubc-se logo quem era,
c seu nome circulou de bocea cm bocea.

—Heitor I.ccomle, dizeis vós ? excla-
mou um homem de cincoenta annos , de
figura honesta o maneiras francas.
— Sim , lhe disseram , um francez que

chegou hontem.
Heitor linha ouvido pronunciar seu no-

me, c aproximava-so do grupo donde a
voz partira. O homem do cincoenta an-
nos deu dous passos para elle ;

—Desculpai-me, senhor, disse-lhe,
vosso nome me admirou : ha mais de seis
mezes que elle fere meus olhos o meus ou-
vidos.

—Como pode isso ser, senhor ? pergun-
tou-lho [leitor. Tenho poucos negócios,
c devo «er desconhecido neste paiz.

—Não sois o author dc um volume de

poesias.—E' verdade, senhor.
—Pois ahi eslá o segredo ! Vosso livro

foi mandado de Pariz a minha filha por
Mme. Eslubal.

—Por Mme. Eslubal?
—Sim; vós a conheceis ? 15 minha li-

lha. ... „ ,- ¦
—Vossa filha , senhor, Mlle. \ irgi-

nita ?. .. .
—Ah ! s.ibcis sou nome ?
—Sois M. Kohlor? Um momonlo do

conversação só por só , sc fazeis lavor.
Dizendo islo , arrastou o honrado al!o-r

mão para uma sala dislanto.
—Senhor, continuou ; julgar-me-hois

provavelmente bem louco quando souber-
des o quo mo traz a Pondi hery; mis des-
culpar-mo-heis; paroceis bom , senhor,
c não mercpollireis.. . •

(Ci mima )

Clironica.
Por mais dc uma vez me lenho vi-lo cm

talasno desempenho desla tarefa de chro-
nista , o lenho dado ao demo semelhante
olücio em razão da falta absoluta de acon-
tecimentos, que por vezes tenho soffrido,
para dar clironica aos leitores.

Hoje, felizmente, não nos achamos em
tnl situação. Temos assumptos de sobra,
c pegamos com certo gosto na penna.

. * *
Principiemos pelo Ihealro,que mais les-

lo anda agora nas suas representações.
Sn bio â scena no dia 12 o muito cunho-

cido drama do Snr. Mondes Leal, intitula-
do Os Dom Renegados,

Sempre applaudido do publico pelo sou
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reconhecido mérito , prolixo fora expen-
der-mos sobro ello nosso humilde pensar.

Houverào-se no seu desempenho os nos-
sos curiosos artistas com a cosíumada ha-
bilidado e feliz suecesso.

Oxalá quo sempre assim continuem , c
quo já mais os faça relrogradaro desanimo
ou o demônio da discórdia , esses dous
cancros incuráveis quo tor não tão impôs-
sivel o espirito dc associação, matando to-
das sociedades.

Na noile dc domingo do 13 do correnie
cu c um amigo , apezar do vento c chuva
nue cahia dirigimo-nos ao trapiche d'al-
fandega ( nào direi para o que ) e senta-
dos subre um dos bancos vimos dois vultos
quo conversavão. Pela voz pudemos rc-
conhecer quo erão dous amigos nossos, o
para elles dirigimo-nos.

Era assumpto da conversa o máo lem-
po que fazia , o que não linha permitido
haver na queile ilia a regala para que esla-
vão preparados esles dous apaixonados de
marítimas diversões.

Foi uma decepção , na verdade , cruel
para quem eomo vocês contava hoje .ruir
as delicias de um baile c loiros do victoria
talvez , disse:iiüs-lhese nos retiramos.

Não liverão muito tempo de so lastimar
da decepção sofrida os apaixonados sócios
da regala , porque no oulro dia rompendo
as nuvens quo forravãoo céo espalhou o
rei brilhante üa luz seus raios vivilicaules
sobre a terra , e cum elles todos dons da
esperança.

Dizem-nos que foi brilha nle o diverli-
mento. Muita afluência do povo no ponto
das corridas, c a melhor ordem c regula-
ridadeem ludo. Especialmente o baile,
ondo primarão os Dandis no galanteio,
conlào-uos quo foi esplendido. Contào,
nos, sim , que não podemos apreciar laes
divertimentos, em razão de um furlo in-
commodo , que lugo em tal dia nos releve
cm casa.

O distinto poeta brasileiro o Snr. Bruno
Seabra , aulhor do bello romance P ali.o ,
a caba do enriquecer a lilleralura paliia
com a publicação de suas mimosas poesias,

Floiuis e Fbuctos é o titulo que lhes
deo.

Enlhusiaslasdo progresso pela intelli-
gencia encho-se-nos o coração dc gratas
emoções sempre quc lemos conhecimento
de factos semelhantes , c do meie da nos-
sa obscuridado saudámos com respeito cs-
sas froulos circundadas da auroola da in-
lelligencia, quo affrontando o positivismo
da epocha cuilivão essa arte lão bolla o lãu
amena quo immorlalisou Virgílio , o lan-
los ouIros.

Não podemos resistir ao dezejo de apre-
sentar a nossos leiloies algumas dessas
mimosas Flores, quo rescendem um per-
fume suave de sentimento, quo capliva o
coração.

DORMINDO.

Dormia ! que somno ! que doce dormir
Palpita-lhe o seio, pausado ... de leve!
A bocca entro-aberta.... quc dentes done\.
lios lábios, a furto, lho deixa surgir !

Inrolta, sem arte,na branca roupagem
As formas realça do corpo gonlil !
Em sonhos descora.... quc pallida image;.) '

Depois estremece:... quc soniiio febril '

Suspira... boceja... murmura...sorriu '.
Exlialão seus lábios o aroma do uai-,Io ;
-Sim ! amo-te. disse, eu amo-to, ó bardo .
Amemos !-e o peito co' as mãos comprimi i !

Arqueja,... soluça.... o um novo bocejo
Espalho o anima do nardo cm redor !
Desperta...em meus braços...furtava-lhe um beije,
Ninguém m' o condcnuio que o réo foi amor .

Ií E T IIA G T A Ç Ã O.

Aqui mc tens; aqui venho
Dizer-to que ainda tenho
Muito amor no coração :
Aqui ' slou arrependido
Caindo a teus pés, cahido
Implorando-tu o perdão .
Perdoa sc eu duvidei !...
Sabe Deus se eu duvidava ;
So lá do peilo no interno
O coração ignorava
As palavras tpie soltei ,
Ou se eu estava uo inferno
Ou o inferno todo em uii,:
Sc cu roeciava dos homens *
Ou duvidava de ti V !
Os homens?! traidores todos !
K cada qual se presume
Com direilo de agradar !
E quando vai não reflete



-30-

Une ás vezes póde 0 ciúme ,
Pode o ciúme inalar !
Ai. não era eu no inferno .
Era o inferno todo em num ,
En receiava dos homens ,
São todos cites assim !

Eu sei que fui arrojado,
Vilão, traidor e covarde,
Oue tingi e liz alarde
Do meu tingi mento ousado !
Mas.... EOflri.... olha-mo o rosto
E' o meu livro do passado !

Depois dc verso vir prosa fora massada
de máo gosto ; portanto faço ponío.

Boa-noilc.

0 meu sonhar.
Là foi-so o meu sonhar do amores puros

Tão brevo como a briza matutina;
Lá foi-se como a rosa , quo esfolhada
Não mais so vò na íonlo cristalina.

Foi levo como a penna despregada
Do collo do alvo cysno , solta ao vento ,
Rojada do litíão ao pó mesquinho,
Perdida no rolar do chão poente,

nue imporia , so me deu uma esperança
Na illusão desse inslante de ventura ?
Quo imporia que cu depois locasse a laça
Do fe!, nesses momentos de loucura .

iV.

Oh! vem_
Ouem eras mulher divino ,
O anjo dos sonhos meus,
Formosura peregrina ,
Centelha dos dons de Deus?
Quem eras quo me inspiraslo
Tanto amorcmedeixaslo
Tormenlosmil u soffrer;
Quem oras que n'utn momento
Me prendeste o pensamento,
E não tornei mais a ver?

Eras da corto celeste
Anjo que aterra baixou;
Serafim (jue lepcrdeslo
No mundoque fcncanlou 
Prodígio de formosura,
Meu ideal da ternura ,
Diz-mo quem ós, onde estás!
Eu gemo , eu soffro cm delírio
Tem pena do meu martv rio
Ouve do peito estes ais.

Oli! minh'alma sc consome
N'um louco, vãodezejar...
Quero saber o leu nome,
Quero esto amor saciar....
Não ba na terra belleza ,
Nada tem a natureza
Que possa já mo alegrar!.,
Ser-me-ha ávida um deserto
Do mil horrores coberto
Sc inda uma vez não te achar !

Mulher, ou anjo , ou deidado
Quem quer quo sejas oh! vem !
Do amor á claridade
Voemos por ecos além!,. . .
E' sublime a natureza
V, cm toda sua grandeza ,
Falia doce ao coração...
Üa natureza aos primores
Unamos nossos amores
A Deos cm sanla oblação.

Seja a nal ura, o universo
O templo de nosso amor,
Que em taes venturas immerso
Será um hymno ao Senhor,
Livres voemos sem pena ,
Sem cuidesá slancia amena
Da ventura , ao ideal,
Que co' o prêmio dezejado
Será nosso amor cr'oado
Pelo Senhoria no vai.

Desterro, Julho dc G2.
Elysio.

^^¦'M^-i'l-lÍ.-XSt_íhVMi^*i
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O riso que deste
De um anjo pareço

Ou quando florecc
Ko prado a flor.
Tens lábiosdisião,
Sosiuho, esprimiüo
Segredos dc amor

Abranda mani ã
alais »allas não tem ,
Nem mesmo a cecom
Do que esse surrir ,
Que encanto embobeco
Eao peito offrcco
De amor oscnlir

E' riso bem terno
Dc grande magia,
De terna harmonia
Que faz encanlar.
O'linda Zizina
Teu rizo fascinas,
Obriga a te amar!

Desterro 23 dc Julho 62
Juvila

Gemidos.
N'eslo mundo do prantos e dores ,
Infeliz, o que posso esperar ?
—Só que a morte me venha lindar
Esta vida dc tantos horroics.

Em meo peito já bale pausado ,
Eslo meu coração infeliz ;
O que posso do mundo feliz,
Esperar, cu que sou desgraçado?

Os meus sonhos que outr'ora sonhava,
Que erão sonhos dos anjos do céo,
Lá se forão quebrar no oscarcéo
Quedo longe son indo me estava.

E agora que sou desgraçado
Não me imporia que o mundo sorria;
Não mo importa que lenha alegria
A avcsiuha no seu retrinado.

Não me imporia que em pranto desfeilo
Cante a rola seus trisles amores;
Nâo me imporia do prado os vordores
Sc eslá árido c ermo meu peito.

Não me imporia que a brisa mimosa
Embalance a florinha do prado ,
Ou que seja seu pó derrubado
Pelo vento na quadra invemosa.

Não me imporia que a vida sc alento
Ou que a morle me esteja a chegar,
Pois com ella não posso gosar
Os praseresquo tive na mente.

Eu sonhava cantar meos amores,
Quando a lyra contente tomei;
Eu sonhava cantar. . . já cantei
Não prarores porem dissabores.

Em meu pcilo já bate cançado
Esle meo coração infeliz;'
O que posso do mundo feliz
Esperar eu que sou desgraçado.

Desterro, Julho do 48G2,
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Mulher que chora quer ser comoladn, o
da consolação aventura vão poucos kilo-
metros.

ED. LE1I0I.NET.

As mulheres aprenderam a chorar para
mentir melhor.

PUBLIO SCYíiO.

Üc um macaco c dc um papagaio sc for-
ma um homem tolo.

FENELON.

A hypocrisia ótima homenagem que ovi-
cio rende á vii lude.

O sol e a morto não se pode encarai lixa-
mente,

La Rocliefoucalnii.
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Muitas vozes vemos nos sonhos, a mu-
lher quo nos apareço sob figura do anjo, po-
rem ò como Lucifer debaixo da tigura do
serpente.

Taviju.

fb

SIGNIFICAÇÃO DE ALGUNS NOMES
PE SF.MIOHA.

Anna, ou Annak: do hebreu, quer di-
zer Favorecida.

Branca : nome francez, que quer dizer
Formoza.

Calharina: do grego, quer dizer Pura.
Clara: nome latino , quo pode ter sido

dado a uma bella em côr, ou de sangue
illustre c nobre.

Dorvlkéa: grego, que quer dizer Dom
dc Deos.

llellena : lirado do grego, beileza da
Crecia, com a derivação do antigo notuo
desle paiz que sc chamava Ilelles.

Ignez : deriva-se do grego; c quor di-
zer Casta.

Izabcl; Hebraico , quer diser Jura-
mento de Deos.

Joanna: assim como Jano foi deignado,
jior auclorcs, como o sol, assim oslo nomo
femenino pode designar Bella como a
Lua.

Luzia do latim Lúcidas, c synonimo
talvez dc Clara e Branca. O non.e de Luc a
por certo que é o mesmo em sentido.

Lydia : nomo asiático, quo bem, pro-
vaveímcnlc quer dizer de Notável Bel-
leza.

Margarida: do grego quer dizer Pero-
Ia.

Marlha: nome syriaco quer dizer Mãe
de Família.

Prescillia quer dizer Pequenina Vc-
lha.

Rcbeca : do hebraico, quer dizer Gor-
dinka,

Boza: garbosa como a flor (Peste nome.
Sarah : do hebraico , diz Pmvinccza.
Sofia nomo grego, quer dizer Prudente
Suzana : hebraico quer dizer Livio.

M.4MJMÜ*

Das sete a terceira — 1
Igreja primeira — 1
Alegre estive— í
Sem luz não vive — 1
A todos alumia — 2
Adeus a imploramos
E á viigem Maria.

E'de ferro ou páo—1
Claro não ó —2

Também canta
O Libera mé.

E' de pão — 2
E d'agua ó — 2

«Também canta
« O Libera mé.»

Dedaracoe*i.«
S.D.P.

Juvenil catharinense.
Do ordem da Directoria parlecipo aoi

senhores sócios que as recitas quo d'hor;
cm diante lencionar-mos dar, ici ão lugai
no Theulro do Sâo Pedro dWIeanlara.
oulr'hora em caza do Illm. Snr. Manoel
Marques Guimarães, a quem a Directoria
cot di ilmcnle agradece as maneiras altenci-
ozas porque sempre so dignou tratar-nos.

O Secretario.

Cândido Melchiadcs de Souza.

As reclamações íibm como «jm.ií-
ej.ncr »«-41«o, pra O 1MCAJV devem
hcí- dirigido* « esta Xyiiosr»nhl«.

Tj|i<>Sfíf.r;>til»» CtitliarluciiH»
Oe Germano Antônio Maria Avelim, Una Au. usta

IS. 23, —1862,


